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Deveríamos ser os trabalhadores brasileiros
mais bem pagos! Os banqueiros vem tendo desem-
penhos estelares com lucros até agora somados em
cerca de 14 bilhões em 2004, mais de 22% acima
dos obtidos em 2003; exploram os clientes com
tarifas que já renderam mais de R$ 23 bilhões
(2004), alta de 21% em relação a 2003; cobram
uma das mais altas taxas de spread do mundo, em
média de 28 a 48%  no caso de empréstimos a pes-
soa física e já estudam aumentar em 2005, com a

alta dos juros pelo BC; especu-
lam com títulos públicos do te-
souro nacional ou seja compram
e vendem para governo, que lhes
paga  juros exorbitantes. No en-
tanto, isto não se reflete no au-
mento da oferta de crédito para
o desenvolvimento econômico e
social do País. Além disso, nos-
sa realidade é outra, somos ex-
plorados junto com a sociedade

com altas tarifas impostas para utilizar os serviços
bancários, nossas condições de trabalho são deteri-
oradas, acumulamos serviços, nossos salários são
arrochados e nossos direitos são atropelados.

Para sermos bem pagos e a população e o país
não serem aviltados, por estes grandes agiotas, te-
mos que nos mobilizar e lutar contra toda esta “far-
ra do boi” promovida pelos “Bobs Setubals” da
vida financeira, apadrinhados pela política eco-
nômica neoliberal, estabelecida por FHC, com o
objetivo de concentrar renda nas mãos dos pode-
rosos patrões e ampliada, agora, por Henrique
Meirelles e Palocci.

Um opressor acúmulo de renda propagado mun-
do afora! Como exemplo, citam o escritor portu-
guês José Saramago e o professor peruano Aníbal
Quijano: apenas 20% dos 6 bilhões de pessoas no
mundo têm acesso aos bens produzidos. Vamos nos
organizar, mobilizar, reivindicar, lutar por justiça
social, mais cidadania, um Brasil democrático e
justo para todos!!!

PALAVRA DO
PRESIDENTE ASSÉDIO É COMBATIDO

PELO TRT DE SÃO PAULO
O Tribunal Regional do Trabalho de

São Paulo vem condenando os prati-
cantes de assédio moral contra traba-
lhadores. Assédio Moral confirmado
por declarações de testemunhas dá di-
reito a rescisão
indireta do con-
trato de trabalho
e indenização,
conforme a 8ª
Turma do TRT
de São Paulo,
que manteve a
sentença da pri-
meira instância,
que condenou
uma empresa de
limpeza a indenizar uma ex-emprega-
da em R$6.450.

De acordo com os autos a chefe
imediata perseguia e implicava com a

P e d r i n h o

A farra dos
agiotas limpadora. Certo dia disse que a mu-

lher estava “podre”, porque sempre
vivia doente.

Foi o suficiente para a 71ª Vara do
Trabalho da capital conceder rescisão

e reparação por
dano moral a ex-
empregada. O
acórdão conclui
que “trata-se,
portanto, da res-
ponsabi l ização
objetiva da em-
presa pela esco-
lha e manutenção,
em cargo de lide-
rança, de profissi-

onal que extrapola os limites de sua
reduzida autoridade passando a chefi-
ar os subordinados como se fosse um
feitor ou capataz”.

PALAVRA DO BANCÁRIO

Para denunciar ou sugerir basta escrever para Av. Washington Luiz, 140 - Encruzilhada
Santos - SP - CEP 11.050-200 ou enviar pelo e-mail: santosbancarios@uol.com.br

Os funcionários do Itaú esperavam
receber uma quantia que realmente
fizesse justiça as suas lutas diárias
para diminuir despesas, vender pro-
dutos e ganharem muitos bilhões para
os banqueiros. Porém após o Itaú im-
plantar o “Programa Quanto Custa’,
para redução das despesas, e amea-

O Itaú e seus R$ 500
lhar o maior lucro da história dos ban-
cos no Brasil, seus dirigentes anunci-
am o crédito de apenas R$ 500,00
como pagamento pelo esforço dos
empregados. Persistem ainda no acú-
mulo de funções, o que precariza os
serviços e aumenta a incidência de
doenças ocupacionais.
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O Itaú teve o maior lucro da
história do Sistema Financeiro do
Brasil, R$ 3,776 bilhões, em 2004.
Ultrapassou o Banespa que em
1997 obteve R$ 3,407 . Seu lucro
com a cobrança de taxas e tarifas
cresceu 186%, o que cobre quase
duas vezes a folha de pagamento.
E não pára por aí a magnitude da
concentração de renda, a rentabi-
lidade sobre o patrimônio líquido
foi de 27%. O que demonstra que
a cada quatro anos o Itaú tem di-
nheiro de sobra para comprar um
banco colossal de sua dimensão.

Por outro lado, os dirigentes do
Itaú pagaram aos funcionários
apenas R$ 500 do Programa
Quanto Custa (quando eles espe-
ravam receber mais de R$ 1.000)
e o limite da PLR. Também foi o
Itaú que captaneou, com o apoio

ITAÚ LUCRA R$ 3,776 BI E PAGA R$ 500

de todos os banqueiros, conceder
um ínfimo reajuste de apenas 8,5%
aos bancários, sem abono na últi-

ma Campanha Salarial.
Todos estão ganhando: o Bra-

desco registrou R$ 3,06 bi, o Ban-

Molecagem: BB não reduz parcela Previ
A última rodada de negocia-

ção, dia 16/02, para discutir a re-
dução da Parcela Previ (PP), o
Banco do Brasil não apresentou
nenhuma novidade e fez pior: ex-
plicitou que as propostas apresen-
tadas nas negociações passadas
não existem, ou seja, o debate de
mais de dois meses sobre a ques-
tão foi para “inglês ver”. A pos-
tura do banco é lastimável e des-
respeita o funcionalismo, as enti-
dades sindicais e a própria mesa
de negociação. O que o banco fez
nesse período poderia ser tradu-
zido em uma palavra: molecagem.

Durante a negociação salarial de
setembro, o banco havia apresenta-
do a proposta de reduzir a PP para
R$ 1.490, rejeitada nas assembléias.
Nas rodadas iniciadas em novembro
de 2004, haviam sido acertados pon-
tos importantes, como a revisão dos
benefícios dos já aposentados, bene-
fício mínimo de 40% da PP, utiliza-
ção do Fundo Paridade para custear
a mudança, dentre outros, além da
redução da PP para R$ 1.440. Os sin-

dicatos querem a redução para R$
1.373. A máscara de seriedade do ban-
co e de como o governo vem condu-
zindo assuntos que dizem respeito aos
trabalhadores caiu na última rodada,
quando os “negociadores” do BB afir-
maram que não havia proposta oficial
sobre a questão.

A não confirmação de proposta
sobre a Parcela Previ frustra a ex-
pectativa de milhares de funcioná-
rios pelo país afora, que esperam
uma definição para ingressar com
o pedido de aposentadoria. O ban-
co, com essa postura, mantém a
política de punir seus empregados,
além de colocar em risco o próprio
plano de benefícios, já que na me-
dida em que não mantém a atrati-
vidade do plano, a tendência natu-
ral das pessoas é pedir para sacar
suas reservas.

O movimento sindical e a
Comissão de Empresa, além de
condenar esse tipo de atitude, irão
realizar manifestações e protesto
pelo país afora para denunciar esse
método velho e autoritário que é

mantido na política de pessoal.
Anistia para os dias de greve -

Ao invés de dar o bom exemplo de
democracia no tratamento com os
trabalhadores, a diretoria do BB per-
segue os funcionários e os trata pior
que os de banco privado. Enquanto
os colegas do setor privado foram
obrigados a compensar metade dos
dias parados até 31 de janeiro deste
ano, conforme sentença do TST, os
bancários do BB foram notificados

que terão que compensar até dia
31 de maio, depois deste período
eles tentaram retirar dias de féri-
as, folgas, licenças prêmio, etc.

A intrasigência da diretoria do
banco é terrível e prepotente.

Diante destes fatos o movimen-
to sindical e a Comissão de Empre-
sa exigem a anistia a todos aqueles
que exerceram democraticamente
seu direito de greve por melhores
salários e condições de trabalho!!!

co do Brasil chegou perto com R$
3,024 bi e o Unibanco também lu-
crou seus R$ 1,283 bi. Enquanto
isso, a política econômica do go-
verno Lula é aplaudida pelas gran-
des potências e pelo FMI.

Mas afinal para quem esta polí-
tica foi desenvolvida ainda na era
FHC? O povo continua passando
fome, o desemprego corre solto, o
trabalhador pode perder seus direi-
tos trabalhistas, senão lutar contra
as reformas trabalhista e sindical;
e têm seus salários achatados, com
isso a renda média dos assalaria-
dos vem recuando, segundo o Die-
ese. Como conseqüência aumen-
tam a exclusão social, a violência
e a criminalidade! Não podemos
esperar que a solução caia do céu,
sindicalize-se e venha lutar junto
com o sindicato para mudar!!!
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Site do Senac tira dúvidas
sobre previdência social

LAZER Curso de Ergonomia
no Trabalho

A Fundacentro (órgão li-
gado ao Ministério do
Trabalho), av. Francis-
co Glicério, 661, em
Santos, está oferecendo
gratuitamente o curso de
“Noções Básicas de Er-
gonomia no Trabalho”,
que será realizado dias
15 e 16 de março, das
9h às 17h30 (horário
de almoço das 12h às
13h30).

O Curso visa estabe-
lecer condições para
um maior conforto ao
trabalhador na sua ativi-
dade profissional, dan-
do-lhes meios necessá-
r ios para que possa
exercer  sua função
com maior segurança.

Conteúdo Progra-

O Curso será min is t rado pe lo  professor  José Marça l .  Maiores in formações
pelo  fone 3251.8848 com Maia.

DIREITOS

Os contribuintes do INSS podem esclarecer dúvidas sobre aposentadoria, salário-fa-
mília e outros benefícios na cartilha “O que você precisa saber sobre a Previdência So-
cial”. A publicação, iniciativa do Senac em parceria com o Ministério da Previdência,
está disponível no site www.senac.br.

A possibilidade dos trabalhadores rurais se aposentarem cinco anos antes que os
trabalhadores urbanos e o direito ao salário-maternidade concedido às mães adotivas
são algumas das questões abordadas na cartilha.

mático: Ergonomia – histó-
rico e conceito; Sistema

Homem x Máquina x
Meio Ambiente in-
teração, Antropo-

metria, Gastos Ener-
gét icos;  Posto de

Trabalho; Análise de Tare-
fa, Dispositivos de Infor-
mação ao Trabalhador ;

Ambiente de Tra-
balho – temperatu-
ra,  ruído,  v ibra-
ções, cores e ilu-
minações; Mane-
jos e Contro les;
Organização no
Trabalho – huma-
n ização,  s t ress,
treinamento; Ergo-

nomia do Produto – de-
senvolvimento de pro-
jeto; Fatores Humanos
no Trabalho – r i tmo
circadiano, monotonia,
fad iga,  mot ivação;
LER/DORT – histórico,
conceitos, aval iação,

nexo causal, pato-
logia.

O Sindicato esta conve-
niado com o SESC!!!

Você que é associado
do Sindicato pode também
ser sócio do SESC/Santos
e desfrutar de todos os
serviços oferecidos: como
a piscina, os diversos cur-
sos e modalidades de gi-
nástica. Para isso, você
deve se inscrever numa
lista na secretaria do Sin-
dicato (fone 3223.9040).

Esta lista deverá con-
ter pelo menos 50 nomes
e depois será enviada ao
SESC. Depois de agrupa-
dos os sócios do Sindica-
to deverão ir ao SESC, na
av. Conselheiro Ribas/
Aparecida, em Santos, di-
rigir-se até a secretaria e
pagar R$ 114,00 (custo
anual  fami l iar)  e R$
57,00 (individual), Maio-
res informações na secre-
taria do Sindicato fone
3223.9040.

Seja sócio
do SESC


